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Introdução:  A presença do Palhaço Doutor auxilia a criança no processo de adaptação à 
hospitalização, estimula o seu desenvolvimento físico, psicológico, social e moral, e ainda 
favorece  seu  equilíbrio  físico  com  a  finalidade  de  preservar  e  restaurar  sua  integridade 
orgânica e ainda, a produção de cuidados voltados para a humanização melhora na relação 
entre  profissionais  e  usuários  e  respeito  à  singularidade  e  aos  direitos  de  cada  usuário [1]. 
Contudo, o Clown, elemento humanizante das relações, coloca à disposição do paciente o 
prazer de rir, amplia sua perspectiva de vida e lhe mostra outras possibilidades no processo de 
cura[2].  Material  e Métodos:  Trata-se de um estudo descritivo na forma de um relato de 
experiência sobre a vivência de discentes do Programa de Extensão Sorriso de Plantão da 
Universidade  Federal  de  Alagoas  –  Campus  Arapiraca,  no  Complexo  Hospitalar  Manoel 
André.  Resultado:  O envolvimento das crianças nas atividades lúdicas junto aos palhaços 
doutores foi satisfatório, notório quando elas expõem as suas opiniões. As ações despertaram 
nelas  atenção  quanto  ao  seu  autocuidado  voltado  para  a  prevenção  de  adoecimento, 
principalmente para evitar  a sua retomada ao ambiente hospitalar,  melhorando hábitos de 
higiene,  alimentação,  lazer  e  o  relacionamento  interpessoal.  Discussão  e  Conclusão: 
Constatou-se que  somente os  cuidados  físico e  clínico  não são suficientes  para  a  criança 
hospitalizada, pois a mesma precisa de carinho, atenção, e é através da ludoterapia que se 
consegue transformar um ambiente hostil em um mais agradável, proporcionando alegria e 
descontração,  tendo a brincadeira  como parte  integrante,  permitindo uma interação maior 
entre criança-profissional-familiar.  Referências: 1. Leite MC, Shimo AKK. O brinquedo no 
Hospital: Uma análise da produção acadêmica dos enfermeiros brasileiros. Esc. Anna Nery; 
R. Enfermagem, 2007 Jun; 11(2): 343-50. 2. Lima RAG et al.  A arte do teatro Clown no 
cuidado  às  crianças  hospitalizadas.  Rev.Esc.Enfer.USP,  2009;  43(1):  186-93.  Descritores: 
Ludoterapia;  Humanização  da  Assistência;  Pediatria.  Eixo:  EIXO  II  -  Interfaces  da 
Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde.
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